Carta aberta

Hoje nos sentimos parte de uma família. Estamos contentes, felizes e agradecidos porque unidos, irmãos e leigos, podemos partilhar a mesma espiritualidade e a mesma missão. Uma nova experiência de Igreja está nascendo hoje. (Bolívia)

Estimados irmãos e irmãs:

Estamos muito felizes de lhes apresentar esta carta. Constituímos um grupo de pessoas que, embora diferentes entre si, sentem-se chamadas a ser leigos maristas e queremos compartilhar com vocês essa experiência porque:

Deus nos presenteou com a vocação marista

Vivemos a experiência de que o Deus de Jesus de Nazaré nos ama infinitamente e fomos seduzidos por seu amor. Por isso queremos ser, acima de tudo, seguidores de Jesus e apaixonados servidores de Seu Reino.

Nesse seguimento, e graças ao exemplo de muitos irmãos, descobrimos que Deus nos chamou para viver o carisma marista como vocação pessoal. E, como Maria, respondemos ‘Sim’.

Essa vocação nos une aos irmãos e nos leva a partilhar com eles missão, espiritualidade, formação e vida.  Temos certeza de que nossas vocações específicas, sem se confundirem, iluminam-se mutuamente, sendo fonte constante de riqueza uns para os outros.
Sentimo-nos chamados a ser seguidores de Cristo do jeito de Champagnat. São Marcelino é nossa inspiração. Ele nos leva a Jesus por Maria, nossa Boa Mãe e Recurso Habitual. Com a Igreja, cremos que é dom de Deus para o mundo, que nos impele a prolongar seu carisma na história.  

O carisma marista impregna nossa existência: não sabemos ser de outra maneira. Nossa vida se multiplica e se fortalece na missão, nutre-se da espiritualidade e se enriquece na vida compartilhada marista. Missão, espiritualidade e vida compartilhada são as três cores que, integradas em uma mesma harmonia, caracterizam-nos e nos fazem proclamar: Somos maristas!

As necessidades das crianças e dos jovens nos inflamam e nos levam a sonhar com a missão marista se multiplicando e se recriando com vigor entre irmãos e leigos

Sentimos que o sonho de Marcelino está mais vivo do que nunca. Milhões de crianças e jovens vivem abandonados, explorados, esquecidos. Seus gritos são clamores do Espírito de Deus, que nos inflamam, desacomodam e impelem para servi-los. 

Por isso, sentimos que nossa presença marista, tanto de irmãos como de leigos, deve se multiplicar imediatamente, sem demora. Precisamos atingir os recantos mais remotos do mundo onde precisem de nós.

Maristas todos, irmãos e leigos, somos corresponsáveis por dar uma resposta a essa missão comum em tarefas diferentes. Juntos, queremos discernir, planejar e colocar em ação o que Deus nos pede:

· Evangelizar as crianças e jovens lá onde se encontram, em suas formas próprias de ser, no seio de uma cultura plural e complexa em que muitas vezes não encontram qualquer esperança de futuro melhor ou são expostos aos apelos do consumo e da superficialidade que absorvem sua vida.

· Trabalhar sem descanso por um mundo mais justo, onde nenhuma pessoa seja excluída e a miséria não exista, onde todos possamos nos desenvolver como somos, filhas e filhos de Deus.

· Fazer frutificar entre nós e na sociedade novas relações de reciprocidade entre homens e mulheres, aprendendo a valorizar o outro pelo que é, educando uma nova geração para um mundo de iguais e diferentes.

· Aprofundar o diálogo inter-religioso e ecumênico porque, escutando nossos irmãos de outras igrejas e religiões, estamos acolhendo o próprio Espírito, que nos espera neles para partilharmos o caminho que nos conduz a Deus.

· Difundir uma nova relação com a natureza, mais evangélica, que brote do anseio de respeitá-la e cuidar dela, e permita aos jovens maravilharem-se diante da criação e viverem de modo a tornar viável a sustentabilidade do planeta.

É por tudo isso que nos comprometemos, com todo o coração, a empenhar o melhor de nós nessa missão.

Queremos viver no Espírito do jeito marista

Como cristãos, desejamos viver no Espírito. Aprendemos com Marcelino a nos encontrar com Jesus no Presépio, na Eucaristia e na Cruz. A espiritualidade marista:

· anima-nos à constante presença de Deus na vida diária;

· convida-nos a viver com simplicidade a transparência que nasce do sentimento de ser amado por Deus, sem condições, o que é um sinal profético no mundo;

· enche-nos de alegria e criatividade, fazendo-nos considerar cada dia  uma oportunidade;

· transforma-nos em servidores de todos, apaixonados pelo trabalho em favor do Reino.

Ser discípulo de Jesus, do jeito de Marcelino, ensina-nos a viver no espírito de família, que nos reúne em comunidade e nos une aos irmãos em uma grande família marista.

Maria de Nazaré é nosso modelo. Ela nos ensina a viver em família, a evangelizar pela presença, a nos comprometer com os pobres e a acolher todas as pessoas que vivem ao nosso lado. Queremos viver em Cristo, por intermédio de seu amor de mãe.  Maria, companheira na caminhada, leva-nos a Deus. 

Queremos caminhar junto com os irmãos e revitalizar o carisma marista

Juntos, compartilhando vida, missão e espiritualidade, conhecemo-nos cada vez melhor. Respondendo ao chamado de Deus, descobrimos e usufruímos tanto o que nos une como o que nos distingue. Descobrimos com alegria que nossa fraternidade se multiplica e se enriquece, e uma nova tenda é construída entre todos.

Agora é o momento de dar os passos que o Espírito solicita. Cremos que Ele nos pede para:

· Mostrarmos juntos o rosto de Deus. Leigos e irmãos, vivemos formas de vida complementares. Nós, os leigos, inseridos nas realidades temporais, consagramos o mundo a Deus. Os irmãos, por seus compromissos religiosos, são profecia do Reino. Juntos mostramos o rosto de Deus ao mundo. 

· Criarmos mais espaços de comunicação profunda entre nós, que nos permitam partilhar a vida em todos os seus aspectos: desfrutar da convivência, projetar a missão, orar juntos, partilhar nossa história e nossa formação. Tudo isso nos faz crescer em fraternidade e ser uma autêntica família.

· Aprendermos a nos perdoar é imprescindível. Nem sempre os relacionamentos são construtivos. Há pessoas ressentidas e mágoas a superar.  Os conflitos não nos devem assustar. O importante é saber curar as feridas, compreender e aceitar as limitações de cada um e reconciliar-nos em torno da mesma mesa.
· Cuidarmos da vocação marista, revitalizá-la e multiplicá-la. A proposta e o acompanhamento da vocação marista, de irmão e de leigo, representam para nós uma urgência, porque nos desafia a missão a nós confiada. As crianças e os jovens nos esperam.

· Por isso, assumimos o compromisso de nos envolver nos processos de formação nas duas modalidades de vocação marista. Queremos que nosso testemunho atraia muitas pessoas e nosso sonho contagie. Desejamos que mais pessoas desfrutem desse amor que plenifica nossa vida.

Estimados irmão e irmã, queremos lhes dizer que hoje Deus abençoou esta família, suscitando a nova forma de vida marista: a vida laical. Damos graças ao Senhor por este dom e Lhe suplicamos que coloque nossos corações à altura de seu chamado.

Com simplicidade, pedimos a Deus que nos ajude a ser fiéis toda a vida. Junto com os irmãos, sentimo-nos enviados por Ele para difundir e viver com profundidade o carisma de Champagnat para o bem das crianças e dos jovens, para o bem da Igreja e do mundo. Somos convidados a sonhar, rezar e viver juntos o sonho de Deus. 

Sonho com obras maristas em que a pessoa esteja sempre acima de tudo. Onde a missão partilhada seja tão real que se planeje, trabalhe e decida em comum, em corresponsabilidade.

Sonho com a possibilidade de sermos cada vez mais corajosos e ousados na opção pelos menos favorecidos.

Sonho com uma família de leigos e irmãos em que nos apoiemos e nos responsabilizemos uns pelos outros, no serviço mútuo. Uma família em que Jesus seja, de fato, o centro de nossa vida. (Espanha)

Esta sim é uma Boa Notícia!

Obrigado, Jesus,

por me chamar para segui-lo.

Obrigado, Maria,

por sua presença terna e  acolhedora.

Obrigado, Marcelino,

por me contagiar com sua paixão

e permitir que eu  participe de seu projeto.

Obrigado, irmãos,

por partilharem o seu tesouro

e nos convidarem a sonhar juntos,

em fraternidade,

vivendo, com um só coração,

a mesma missão.

Obrigado a todos,

irmãos e leigos maristas,

por me ensinarem 

que é possível  ser mais feliz

quando se sabe trabalhar e amar:

trabalhar pelo que se ama

e amar o que se trabalha.

Amém.

(Uruguai)
